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HISTORIANDO 
  

Um Constante leitor que segue 

com interesse as questões ventila- 

das no Democrata, escreve-nos pe- 

dindo esclarecimentos que lhe ilu- 

cidem algumas duvidas que o nos- 

so primeiro artigo lhe sugeriu e 

permite-se, sem intuitos de ofensa, 

declara, fazer-nos algumas obje- 

cções, segundo. o seu modo de vêr. 

Não transcrevêmos, por exten- 

sa, a carta citada; mas 0 leitor 

constante ou inconstante, encontra- 

rá resposta cabal na sequencia dos 

artigos subordinados á epigrafe— 
Historiando. 

RE 

Eleito o Governo Provisorio, o 

mesmo povo que se batera intré- 

pidamente, nas ruas, pela Republi- 

ca nas horas amargas da Revolu- 

ção, em seguida, numa franca e 

vivida confraternisação, fizéra o 
policiamento de Lisboa, guardou e 
respeitou escrupulosamente os ha- 
veres da capital, não se registan- 

do um acto menos digno, um pe- 

queno desmando que a embriaguez 
da vitória, de momento, é certo, 
justificaria, que viésse manchar a 
sua conduta limpa e altiva. 

Era um espétaculo grandioso 

e nobre vêr, algumas horas após 
uma Revolução triunfante, os rôtos, 
os descalços, os maltrapilhos, fa- 
zerem a policia ás grandes casas, 
aos bancos, em cujos cofres os en- 
casacados, os conselheiros da mo- 
narquia, momentos antes, ainda, 
metiam as mãos rapaces. 

Fôra um acto de indefétivel ci- 
vismo êsse, que a canalha, a escó- 
ria, à rua, mostrára ao mundo, 

Nas suas almas sedentes de 
justiça e fustigádas pelo latego cor- 
tante de todas as miserias,—mi- 

serias que a monarquia nunca ten- 
tou minorar,—não germinou, ao 
sôpro consoladôr da vitória, um 
halo de cubiça! Os maltrapilhos, 
os filhos da rua, conservaram-se 
fieis 4 sua honra, respeitando in- 
condicionalmente e expontaneamen- 
te as riquêsas alheias. Ciosos da 
sua dignidade, queriam manter, 
até ao fim, a purêsa da Revolução. 

Tambem não exerceram vin- 
ganças pessoaes, Respeitáram os 
vencidos, embora muitos dêles 
fôssem criminosos averiguados. 

O povo, a rua, não trucidou, 
nem maguou sequer, os sicários 
que na Parreirinha, discricionária- 
mente, brutalmente, lhes contun- 
diram o corpo e, truculentamente, 
torceram e martirisaram o espiri- 
to numa tirania epilética, na obe- 
diencia céga e aviltante da defesa 
de um regimen de la- 
drões e que só pela coacção e 
pelo terror ia prolongando a ago- 
nia repugnante, 

Os presos das associações se- 
cretas, restituidos á liberdade nos 
primeiros momentos do triunfo da 

Revolução, não sentiram um movi- 
  

mento reaccional de desforço ao 

verem abrir-se as portas dos carce- 
res das suas torturas, ha tanto 
tempo fechadas. Soltos, fôram en- 
fileirar ao lado dos seus irmãos 
em aspirações, prontos a defender 
a Republica, cheios de coragem e 
esquecendo as afrontas que no 
Juizo de Instrução Criminal lhes 
infligiram. 

Pois nem os Veigas, nem os 
Hoches, que ao serviço de um 
trôno deshonrado, 
opressor e gatuno, ti- 
nham vendido o caráter e a hon- 
ra, sofrêram o mais léve dos en- 
xoválhos! No dia seguinte ao da 
revolução, passeávam tranquila- 
mente no meio do mesmo povo 
que, horas antes ainda, martirisá- 
vam ! 

Eomo era grande e generoso, 
o povo! Vendo estilhaçado e ex- 
pulso o simbolo da opressão e da 
tirania,—o trôno e o jesuita—es- 
queceu, quási, os agravos recebi- 
dos. 

Ia inaugurar-se uma nova era 
de justiça, um regimen que ouvi- 
ria as suas justas reclamações, 0 
seu brado de fome e que integra- 
lo-ia no concerto das modernas 
reivindicações e tanto lhe bastáva. 
Não sería mais o escravo vil da 
gleba, o pária sem voz no meio 
dos seus irmãos, Ia finalmente 
inaugurar-se uma era mais egua- 
litaria de paz e trabalho em que 
todos colaborariam, na medida das 
suas forças, para o bem comum. 
Unificádo no mesmo pensamento 
de levantar e engrandecer a pa- 
tria, perfeitamente unido para a 
defêsa, o povo republicano segui- 
ria o caminho do futuro, que ago- 
ra se afiguráva aos seus o hos, 
mais amplo e luminoso. 

E o que sucedeu em Lisboa, 
em generosidade a cortezia para 
os vencidos, estendeu-se ao resto 
do pais. Os parceiros da monar- 
quia dos adeantamentos, na pro- 
vincia, passeavam livremente sem 
uma chufa, uma léve alusão á sua 
baixêsa moral. 

Havia agravos pessoais a vin- 
gar? Havia, sim, mas,a educação 
democratica do povo, tudo per- 
doou. 

Perdoou, mas ficou vigilante. 

Ai tem o constante leitôr um 
frouxo reflexo da generosidade e 
do civismo da rua que aclamou, 
nos comicios os oradores republi- 
canos; do povo que, mantendo-se 
firme nas suas convicções e na in- 
quebrantibilidade da sua fé demo- 
cratica, repudiou a evolucão po- 
litica, que reputou uma traição à 
fé jurada, do conluio de Antonio 
José de Almeida e Brito Camacho. 

E” ésta canalha que êstes mo- 
dernos conselheiros da Republica 
invectiváram. Os falidos, conselhei- 
ros,como o constante leitôr vai vêr 
nos numeros seguintes, 
  

SEM COMENTÁRIOS 
Têve quasi a duração das 

rosas de Malherbe aquéla de- 
cantada união republicana, de 
que os jornaes lárgamente se 
ocupáram, e que tinha por 
chefes os srs. Antonio José de 
Almeida, Brito Camacho e 
Aresta Branco. 

Apezar de alheádos, por 
completo, da politica persona- 
lista que se tem feito na im- 
prensa republicana, com a 
qual os nossos inimigos tan- 
to se teem regosijádo, não po- 
dêmos resistir á tentação de 
transcrevermos a carta que 

jornaes de Lisboa, dirigida 
aos directores da Lucta e Re- 
publica e escrita nos termos 
precisos para acabar com 
tão imoral situação. 

Diz assim : 

Meus amigos: 

«Pelos jornais dirigidos por 
vossas ex.”', soube no ultimo sa- 
bado que a União Republicana se 
desuniu e se aliançáram por mu- 
tuo acôrdo de v. ex. os vossos 
amigos politicos. 

Como secretário da União, elei- 
to por um grupo de parlamen- 
tares, alanceádo me fica o espirito 
pelo modo porque v. ex. dispõem 
tão irreverentemente de opiniões 
que não consultáram e de vonta- 
des que lhe não pertencem,     ontem apareceu publicádanos Que lastimosa precipitação e 

que sentimento de magua de mim 
se apoderou pelo facto consumado! 

Não me maguou, certo, a vossa 
resolução: maguou-me o vssso des- 
proposito. 

Soceguem, todos, porém, que 
eu não quero ser outra coisa 
senão o republicano que sempre 
fui e o português que tenho obri- 
gação de ser. 

Por estas linhas obrigado 

O vosso amigo, 

Aresta Branco. 
mn 

CONFERENCIA 
E depois de ámanhã, do- 

mingo, pelas 20 horas e 30 
minutos, que tem logar nas 
salas do Centro Escolar Re- 
publicano de Aveiro, a confe- 
rencia do nosso amigo e ilus- 
tre oficial do exercito, Gaspar 
Ferreira, a qual será subordi- 
náda ao seguinte têma— Ques- 
tão politica, Exercito e Patria. 

A entrada é pública, haven- 
do grande interesse em ouvir 
o conferente cujos dotes ora- 
torios o impõem, assim como 
as suas doutrinas, á nossa con- 
sideração. 

  

Mais um ano 

O Democrata, que foi fun- 
dádo a 22 de fevereiro de 1908, 
completou ontem o seu 4.º ano. 

Sem pretenções, mas tão só- 
mente com o intuito de pres- 
tar serviços 4 Republica, êle 
apareceu, quando o atual re- 
gimen era ainda uma aspira- 
ção e portanto a sua existen- 
cia corria gráve risco, assediá- 
da pelos que se diziam repre- 
sentantes da monarquia. 

Não é intenção nossa pas- 
sar em revista essa época de 
lucta nem tão pouco recordar 
hoje as perseguições de que 
fômos victimas por parte da 
ignobil cambada franquista 
que, após o regicidio, ainda 
por largo tempo aí conseguiu 
ter preponderancia mancomu- 
náda com progressistas e au- 
xiliáda pelo degenerádo e imo- 
ralex-capitão Cristo. Não. Gos- 
tâmos pouco ou nada de falar 
de nós, preferindo antes o jul- 
gamento imparcial dos que 
mais de perto nos conhecem e 
por consequencia avaliam da 
firmêsa e desinterésse com que 
nos conduzimos, sem duvida 
a principal caracteristica dês- 
te jornal essencialmente repu- 
blicano. 

Dissémos o ano passádo, 
por a mesma ocasião, que o 
encargo que a nós proprios 
imposémos o não dávamos por 
findo, emquanto não vissemos 
consolidáda a Republica. Co- 
mo cumprimos tivéram en- 
sejo os nossos leitores de ob- 
servar, abstendo-nos, por isso, 
de repetir o que está dito e re- 
dito. Continuarêmos. E nésta 
palavra, que O Democrata pro- 
fére ao encetar o seu 5.º ano, 
está todo o ardor, todo o pa- 
triotismo de quem só deseja 
chegar a vêr próspera e felís, 
ésta Patria de gloriosas tra- 
dições. 
ee | mm mm 

Caixa Economica 
Recebêmos o relatorio e contas da 

gerencia de 1911, que acusa uma dife- 

  

  rença a favôr dêste ano de 168:7968980 

réis superior, portanto, à de 1909 para 
1910 em 70:3378250 róis. 

Em abono da verdade devêmos di- 
zer que a Caixa Economica de Aveiro, 
desde a sua fundação, se tem eviden- 
ciádo pela sua escrnpulosa administra- 
ção, devendo-se, sem duvida, a isso é 
ao zelo dos seus empregádos, o estádo 
prospero a que chegou. 

Consta-nos que os atuaes directores 
da Caixa se empenham o mais possivel 
para que as obras do projectado alar- 
gamento do maguifico edificio que pos- 
sue na rua de José Estevam, princi- 
piem brévemente, para o que só falta 
à aprovação duma nova planta, visto 
aquéla de que foi encarrégado o sr, Sil- 
va Rocha ter sido regeitáda na ultima 
assembleia geral de acionistas. 

“O DIA, 
Não perde o antigo orgão da 

dissidencia progressista, que se pu- 
blica em Lisboa, sob a direção do 
sr. Moreira de Almeida, o mais 
pequeno ensejo de mostrar o seu 
desagrado ao novo regimen, e de 
aí o sair-se com ésta que, confes- 
sâmos, nos deixou estarrecidos: 

  

«Aquêle preso politico que, depois 
de ter sido solto, fôra barbaramente 
posto incomunicavel durante dias—o 
sr. dr. Alvaro de Ataide, medico em 
Aveiro-—que fez processar por abuso 
de autoridade o juiz sr. Costa Gonçal- 
ves, acaba de ser restituido 4 liberda- 
de, sem pronuncia, por so lhe ter reco- 
nhecido completa inculpabilidade ! 

Mas quem indemnisa este verdadeiro 
martir de tanto despotismo e de tão re- 
voltantes perseguições, das horas do 
seu cativeiro, dos desgostos e dos sofri- 
mentos por que passou, estando de to- 
do inocente ?» 

O! O dr. Ataide, que todo 
Aveiro conhéce, guindado ás cul- 
minancias de verdadeiro 
martir! Martir o Ataide, o 
homem que em tamanho, em mo- 
ralidade e em ideias, aparelha com 
o famoso advogado da rua do Sol, 
só ao Dia é que podia lembrar. 
O que se hade dizer então do de- 
mocratico Mijarêta, que vai para 
nove mezes se acha tambem pre- 
so, apezar de ter aderido à Repu- 
blica? Em que categoria fica êsse, 

não fazem favor de nos informar? 
Verdadeiro martir, o Ataide! 

O indecente Ataide, que consti- 
tuia uma afronta permanente á 
cidade de Aveiro, a passar por 
verdadeiro martir, é o cumulo! 

Não se encontraram provas da 
sua culpabilidade no movimento pai- 
vantino, provas de que conspirás- 
se, lê-se nos jornaes. Sim. Nós sa- 
bêmos bem até onde tem ido a ge- 
nerosidade da Republica como sa- 
bêmos o que, fatalmente, hade 
acontecer ámanhã se os homens 
que estão à frente dos destinos da 
Patria não reconsiderárem o tem- 
po de vêrem os êrros—chamemos- 
lhe assim —que se estão praticando. 

Martir, o Ataide, verdadeiro 
martir o companheiro inseparavel 
de Jaime Silva, o frequentador as- 
siduo do Quelhas aveirense e da 
baiuca da rua do Sol! 

Ainda mais havemos de ouvir. 

  

Nomeação 
Po: virtude de tor sido aposentado 

o antigo oficial do governo civil de Avei- 
ro, er. José Maria Brandão, foi nomea- 
do para o substituir, o sr. Joaquim Au- 
gusto Lima, que na repartição do Por- 
to sorvia desde longa dáta como adido. 
——— a 

MANIFESTO 
De Malange, Africa Ocidental, 

é-nos enviádo, com data de 19 de 
dezembro findo, um violento ma- 
nifesto dirigido ao Procurador da 
Republica e assinádo pelo sr. Au- 
gusto Pires Pereira, onde se fa- 
zem as mais extraordinarias acu- 
sações ao advogado Alexandre 
Ferreira de Andrade, que o sr. 
Pires diz ser a alma mais hostil- 
mente indisciplinada aos sagrados 
principios da moral que se reco- 
nhece em todo o mundo 

Salvo o devido respeito que nos 
merecem as opiniões dos outros, 
o sr, Pires Pereira hade permitir 
que discordêmos nêsse ponto, pelo 
menos emquanto não estivér com-   pletáda a crónica de Homem Cris- 
toe do seu famulo—o Mijarêta. 

    

UMA PROVOCAÇÃO 
O jornal do sr. dr. Cheru- 

bim Vale Guimarães, auditor 
administrativo déste distrito, 
publicou no seu numero pas- 
sado uma local que abaixo 
reproduzimos para edificação 
dos nossos leitores e para que 
a autoridade competente po- 
nha néia os seus olhos e nos 
diga se póde e deve a opi- 
nião liberal, provocáda assim 
tão grosseira e insolitamente, 
sendo intimada até a saír da 
cidade, ficar de braços cruza- 
dos, deixando que impunemen- 
te, atravessem as ruas, em de- 
monstrações improprias do 
progresso de um povo, os seus 
provocadôres, assim como 

muito desejáâmos saber se a 
autoridade é agora instrumen- 
to docil e maleavel nas mãos 
de reaccionarios proféssos e 
conféssos. 

As manifestações externas 
do culto, estão, de facto, pro- 
hibidas pela lei. 

Se as permitem é por sim- 
ples tolerancia, mas nunca, 
como uma imposição, provo- 
cadoramente feita, como vyê- 
mos, invocando a fôrçae o pres- 
tigio-da autoridade para um 
fim que a lei não toléra. 

O culto interno é garanti- 
do pela lei e a autoridade de- 
verá intervir quando alguem 
o tente desrespeitar; impôl-o, 
porém, cá fóra, obrigando 

  

  quem o não proféssa, ou mes- 

  

  

mo aquêles que só espiritual- 
mente o cultivam, baseando 
êsse modo de vêr na frase por 
Jesus Cristo proferida-—so 
Deus é espirito só em espirito a 
éle nos podêmos dirigir-—é que 
de fórma nenhuma podêmos 
tolerar! 

Exige a opinião liberal da 
cidade que o sr. governador 
civil indague e apure qual foi 
a autoridade que prometeu: 
castigar sevéramen- 
te todo aquêle que 
propositadamente 
tentar contra o res- 
peito que é devido a 
actos dêstanaturêza. 

E' preciso, é indispensavel 
que se apure qual foi a auto- 
ridade que fez ésta declara- 
ção absoluta e profundamen- 
te ofensiva da lei, que regula 
taes factos e estabeléce as cir- 
cumstancias em que êles se 
dérem, porque éla representa, 
além de tudo, uma prepoten- 
cia que não podêmos deixar 
passar sem reparo, por honra 
e prestigio da propria autori- 
dade. 

Não podêmos deixar de co- 
nhecer qual foi a autoridade 
que sancionou,com a promes- 
sa do seu auxilio a intimação 
que se faz ao povo liberal dés- 
ta terra, ordenando que 

sejam respeitadas as 
crenças de todos e 
metendo na ordem   aquêéles cujos senti- 

metnos mandam afas- 
tar-se para não pro- 
vocarem a indigna- 
ção publica! 

O sr. governador civil, dis- 
so estâmos conscios, ha-de 
mandar imediatamente pro- 
ceder ás respétivas averigua- 
ções para saber a quem deve 
pedir a indispensavel respon- 
sabilidade do seu acto e das 
suas palavras ou aquêle que, 
abusando infamissimamente 
da possibilidade na publicação 
déssa calunia, não vacilou em 
dal-a evidenciando que a au- 
toridade deixou de cumprir e 
respeitar a lei para ser apenas 
um comparsa na comédia que 
à reacção por todos os feitios 
e fórmas pretende manter. 

Do apuramento completo 
do caso não desistimos, dôa a 
quem dosr, não largando mão 
do assunto até á sua liquida- 
ção final. 

Segue-se o cartel do des- 
afio ; 

“Procissão da cinza 

Na proxima quarta-feira sahirá, 
na fórma dos anos anteriores, a 
procissão da Cinza, uma das mais 
ricase aparatosas que se realisam 
no nosso país. 

A irmandade da Ordem Ter- 
ceira empréga todos os esforços 
para que o acto tenha o maior 
realce possivel, e a auctoridade 
superior do districtó, segundo nos 
consta, prometteu garantir a or- 
dem, castigando sevéramente todo 
aquêle que propositádamente ten 
tar contra o respeito que é devi- 
do a actos de esta naturêza. 

Nada mais justo que o proce- 
dimento da autoridade ordenando 
que sejam respeitádas as crenças 
de todos metendo na ordem aquê- 
les cujos sentimentos mandam 
afastar-se para não provocárem a 
indignação pública. 

Com a deliberação da autori 
dade só tem a lucrar a cidade e o 
prestiglo e respeito que é devido 
à religião, que ainda hoje professa 
a grande maioria do país. 

* 
* * 

Com efeito, a procissão 
safu e o Correio de Aveiro 
poude vêr que a autoridade 
protegia, efectivamente, a rea- 
cção. Assim, a um cidadão 
que se encontráva de chapeu 
na cabeça, junto aos Arcos, á 
passagem do préstito religio - 
so, o cabo 5, da policia civil, 
ordenou que, ou tirásse o 
chapeu ou saísse daquêle si- 
tio para evitar conflitos | 

Quem lhe daría essas ins- 
truções? Em que lei se fun- 
dou a autoridade para exer- 
cer semelhante violencia? Pa- 
ra que sérvem os nossos di- 
reitos, os direitos de aquêles 
que, não pensando como os 
exibicionistas de simbolos de 
uma religião, que os proprios 
padres são os primeiros a 
profanar, transformando-a em 
balcão onde se báte dinheiro 
e só a troco dêle se exercem 
os actos do culto, não estão 
dispostos a pactuar ou a con- 
fundirem-se com tal gente ? 

Sr. governador civil: isto 
não póde ser! Isto, positiva- 
mente, não póde continuar, 
porque não estâmos resolvi- 
dos a ser afrontados, quando 
a lei nos garante a liberdade 
de pensamento, e irreverente-   mente ameaçádos por jornais 
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que lévam a sua audacia até 
ao ponto de querêrem que 
nos afastêmos da via pública 
por onde passam, por sim- 
ples tolerancia, as pro- 
cissões, o que sería a maior 
das cobardias. 

Nós tambem témos a nossa 
religião, tambem têmos cren- 
ças, tambem têmos sentimen- 
tos, fique-o sabendo o Cor- 
reio de Aveiro, se é que jul- 
gáva o contrário. Mas daí até 
nos deixarmos explorar igno- 
bilmente pelo latim duma sei- 
ta gananciosa que, salvo ra- 
ras excéções, que as ha 
no clero, só o interésse, 
que não-a devoção, móve a 
entoar hossanas“a um Deus 
por éla inventádo, vai muita 
distancia. 

Respeitem-se, todas as 
crenças, todas as opiniões, 
como a lei estatue, mas não 
se imponha a ninguem que 
acáte esta ou aquéla religião, 
e muito principalmente a ca- 
tólica apostolica romana, que 
a maior parte dos seus mi- 
nistros teem desacreditádo, 
praticando á sombra déla 
os mais revoltantes crimes. 

y Álerta, liberais de Aveiro! 
Alerta livres pensadores, que 
a reacção pensa ainda esma- 
gar-nos, quer ainda tripudiar 
sobre a nossa consciencia! 

cetim 

DESTINGUINDO 
O nosso presado coléga A 

Patria, de Ovar, reproduzindo 
a resposta que entendêmos de- 
ver dar a uma ordinaria e mal 
cabida observação do orgão 
do sr. dr. Soares Pinto, a pro- 
posito da libertação. daquêle 
antigo cacique, tem para nós 
palavras de delicada camara- 
dagem, que muito agradece- 
mos. 

Acrescenta, todavia, aquêle 
jornal, o seguinte: 

«Um ponto, porém, ha a es- 
clarecer : 

Os republicanos de Ovar in- 
terferencia alguma tivéram na 
libertação do ex-chefe progres- 
sista, como não a tivéram na sua 
prisão. A” policia e aos magis- 
trádos encarregados das inves- 
tigações éssa missão coube, 

Assim fica esclarecido o colé- 
ga porque os correligionarios de 
Ovar não querem honras que 
lhes não competem,» 

“Perfeitamente; pero, hay que 
distinguir. 

Nas nossas palavras não 
houve intenção de querer si- 
gnificir que o sr. dr. Soares 
Pinto tivésse sido preso ou li- 
bérto, por interferencia dos 
nossos bons correligionarios 
de Ovar. O que quizémos ni- 
tidamente acentuar, porque, 

além da alta significação que 
o facto por si representa, é 
êle uma evidentissima demons- 
tração dum alto civismo e pu- 
reza de sentimentos, é que 
os republicanos ovarenses não 
aproveitáram a ocasião, que se 
lhe oferecia, para colaborarem 
nas investigações a que se pro- 
cedia referentes ao dr. Soa- 
res Pinto, podendo-lhe muito 
bem crear uma grive situa- 
ção, se, dominádos por um 
sentimento de desforra e qe 
represália, lhe atribuissem fa- 
ctos compremetedores ou até 

mesmo uma simples atmosfé- 
ra de suspeição e de dúvida. 

Da bôca da propria auto- 
ridade e doutros correligio- 
narios, ouvimos palavras de- 
monstrativas, em absoluto, de 
que por parte dos republica- 
nos tinha sido excluida a ver- 
dade do velho adagio: quem 
o seu inimigo poupa, nas mãos 
lhe morre. 

O que o presádo coléganão 
nos é capaz de convencer, ape- 
zar da sua nobilissima atitu- 
de, manifestáda nas palavras 
que acima transcrevêmos, é 
que não tivéssem pensádo que 
désta vez a modificação do 

adágio teria que efetuar-se em 
parte —poupáram o inimigo, 
mas não lhe morrerão ás mãos. 

E honra lhes seja, tanta, 
quanto é certo que a grande- 
za dêsse proprio sentimento 
se procura esconder. 

Muitissimo bem, e não me- 
nos digno. 
——— em tamem 
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Assumiu o comando do nosso valo- 
roso regimento, na vaga do coronel, sr. 
Aloxandre Sarsficld, que tantas sauda- 
des deixou entre nós, o sr. Julio Augus- 
to de Castro Feijó, ex-inspeetor da po- 
lícia do Porto. ] 

Como devêr de cortezia, cumprimen- 
tâmos s. ex.* esperando que o decorrer 
dos tempos só nos dê onsejo a louvar os 
sous actos. 

0 TESTAMENTO 
DOS BISPOS 

Consta que o episcopádo por- 
tuguês vai fazer o seu testamento 
em comum e para isso se reunin 
afim de acordárem na fórma do 
público instrumento. 

A ser verdade, louvâmol-o, 
porque mostra agora que se vão 
sentindo mortaes, como qualquer 
outro filisteu, Era tempo de acor- 
dárem e descerem do sétimo céu 
dos seus palacios, para virem par- 
tilhar comnosco a vida da huma- 
nidade. Bem haja quem humani- 
sou tão conspicuos deuses, por uma 
lei de egualdade e fraternidade, 
embora lhes tenha custado um pou- 
quito; mas como nada se move so- 
bre a terra, sem o Omnipotente o 
consentir—isto é doutrinal—não 
dévem os, outr'ora, venerandos, es- 
tranhar o que lhes acontece, an- 
tes devem conformar-se com o es- 
pirito cristão—ad majorem Dei glo- 
ria. Esta é q doutrina dos canonis- 
tas, da Egreja e da tradição, dou- 
trina que suas reverendissimas ti- 
nham posto de parte, para lêrem 
pelo catrapacio de Loyola. 

Averiguando do boato, soubé- 
mos ser verdade o que constáva e 
assim podémos colher êstes infor- 
mes. 

Póstos em cenáculo, inyocaram, 
como é da praxe, o veni Sancts 
spiritus, entoando em seguida a la- 
dainha de todos os santos e, na 
altura do versiculo consagrádo aos 
grandes casos, tres vezes, com vóz 
forte e sonora cantáram—a spiri- 
tus Afonsus Costa—Libera nos Do- 
miie, A poucos estranhos foi per- 
mitido assistir a Êste acto, mas 0 
sacristão, que ornamentou o altar, 
têve a amabilidade de nos dar os 
topicos precisos, 

Depois dêstes preambulos, tão 
necessarios em coisas gráves, pas- 
saram suas reverendissimas á pri- 
meira conferencia em que deviam 
estabelecer as bases dum documen- 
to de tanta importancia. Déve-se 
dizer primeiro que tudo, que & 
Egreja manda que os bispos façam 
testamento antes de assumirem o 
cargo; mas todos se haviam esque- 
cido dêste dever, por o julgarem 
velharia fóra do uso, depois que 
acabáram os Bartolomeus dos Mar- 
tires... 

Dos preládos do continente, só 
faltou o bispo de Calcedonia, por 
um amuo com os colégas que re- 
caleitraram com o aumento da con- 
grua que José Luciano lhes fez. 

Eu, que julguei que os sagra- 
dos personagens vinham todos de 
cruz ás costas, tanguam ovis ad 
cecisionem suam, contritose arre- 
pendidos, vi-os de cruz de oiro ao 
peito e com géstos do bispo Lou- 
renço na batalha de Aljubarrota. 

Diferença dos tempos. 
Por um disfarce magico, con- 

seguimos colher impressões, junto 
dêles. Assim, vimos o Barroso 
com alguns estragos na barba, fei- 
tos pelo virus fradesco que lhe ti- 
nham inoculado. O de Braga, me- 
ditabundo, não se conformáva que 
o Primaz das hespanhas e Senhor 
de Braga, resvalasse na vala co- 
mum, tendo ainda vivo, na Anadia, 
o régulo que o guindou tão alto. 
O de Lamego, com as sempre fran- 
cas e idiotadas gargalhadas, não 
renunciará ás ceias de bacalhau e 
outras coisas mais. O de Coimbra, 
em gesto tão alto como a figura, 
renunciou a mitra e as cartas á 
Amelia e quer que se não confun- 
dam bispos com bispas. O do Al- 
garve, nada téme; voltará a pré- 
gador de aldeia ou a onrives. O 
Mendes Bêlo, de Lisboa, será sem- 
pre patriarca por graça de Deus, 
embora se saiba que foi por gra 
cinha de João Franco. O de Bra- 
gança, diz que só canta bem, quem 
canta em Bemcanta, O de Evora, 
rememora as valentes corridas que 
fez atravéz do Alemtejo, com es- 
tragos na roupa branca; era todo 
Campolide, agora comerá o fruto 
de vinte anos de tosquia das ove- 
lhas alemtejanas...   

Quem apareceu contente e sa- 
tisfeito, foi o patriarqua Neto, vul- 
go Frei José dos kurações. Já não 
parecia nem o franciscano, nem o 
coadjutor de Boliqueime; era uma 
especie de kágado do valor de tres 
contos de réis anuaes para o Es- 
tádo. Abraçáva todos os colégas, 
monologando a estrofe : 

Venha de lá êsse abraço 
Sejâmos homens constantes, 
Aperte-me êste espinhaço 
Quinda sou o qu'éra dantes. 

E sempre galhofeiro, ao abra- 
gar os de Portalegre e Vizeu, vai 
dizendo : 

-—Vocês viéram tarde; estava 
Ela para estalar, falta-lhe a Corôa, 
pouco pódem gosar... 

— Eu sou o mais novo—brada 
lá dum canto o dá Guarda-—tomem 
tento e cautéla; a Companhia foi, 
mas eu estou com éla... 

E nésta altura terminou a pri- 
meira reunião, sem mais se ter 
adiantado, que no texto cabeçudo 
do testamento, tirádo do psaltério 
—ln exitu Israel domus Jacob de 
populo barbaro. 

Má escolha, a meu vêr, por 
ser o mesmo que o fráde invocou, 
quando no lombo sentiu estalar o 
chicote do marido ultrajado. 

Voltai à primitiva fórma, tal 
como Cristo vos ordenou, que os 
esfomeados e sequiosos do verbo 
divino escutar-vos hão, 

E" este o conselho que vos dá, 
embora o não aceiteis, um 

Cristão. 

| 
Lê-se na Lucta, de ontem: 

Omajor dereserva 

Antonio Augusto Be- 

jarequereu a sua co- 

locação como chefe 

do distrito dereserva 
nº 24. 

Não o acreditariamos se 
com os no sos proprios olhos 
nos não certificássemos da ve- 
racidade da noticia, para a 
qual nos chamáram a aten- 
ção. Mas lá vem, restando ape- 
nas que o sr. ministro da guer- 
ra coloque de novo á frente 
déssa repartição militar o ofi- 
cial que foi exonerádo da mes- 
ma comissão de serviço por 
causa da campanha levanta- 
dana imprensa contra os seus 
actos politicos, um dos quaes 
consiste em ter feito parte da 
comissão do célebre Fundo de 
Propaganda com que o ban- 
dido de Arnelas, Homem Cris- 
to, sustentáva as suas verri- 
nas no Pulha de Aveiro. 

Conspiradores 

Trazem-nos os jornaes de 
Lisboa a noticia de ter sido 
restituido á liberdade, como 
consequencia natural da sua 
reconhecida inculpabilidade, 
o dr. Alvaro Ataide, que era 
aqui professor do liceu e que 
numa léva de presos seguiu 
para a capital entre numero- 

sa força de voluntarios. 
Ali solto, foi pouco. depois 

recapturádo e a proposito dés- 
sa nova captura disséram-se 
coisas espantosas a que a po- 
bre victima fôra submetida. 

Estando no mez proximo 
findo nésta cidade o juiz pe- 
las mãos do qualtinha passa- 
do todo o procésso, foi êste in- 
tervistado por um jornalista 
local, que publicou nas colu- 
nas do Campeão das Provin- 
cias, de 20 de janeiro, o se- 
guinte: 

Estêve, como dissémos, em 
Aveiro, o juiz de instrução, sr. dr, 
Costa Gonçalves, de quem nos 
abeirámos afim de colher informa- 
ções, de fonte limpa, ácêrca do 
complot realista do distrito. 

Recebeu-nos o ilustre magis- 
trado-com a natural afabilidade de 
sempre, não nos regateando o que, 
até ao ponto em que se encontram 
os seus trabalhos, era possivel re- 
ferir. 

Estáva, de facto, ameaçada a   tranquilidade pública. Ao norte e 

ao sul do distrito deviam voar, 
por efeito da dinamite, duas pon- 
tes. A vida dos passageiros que 
no dia em que se operou no Porto 
o movimento de setembro transi- 
tavam nos comboios da madruga- 
da, correu gráve risco. Em Oiã e 
na Borralha haviam-se estabeleci- 
do os dois quarteis-generaes, Tu- 
do estava a postos desde muitos 
dias. Faltáva conhecer aquêle em 
que as bombas deviam rebentar, 
e dêsse ingrato papel se desempe- 
nhou um dos presos em torno de 
cuja incomunicabilide se fez ulti- 
mamente um escarceu temivel. O 
homem foi para o Porto esperar a 
fixação da data. Obtida éla mar- 
chou para cá deixando a senha 
em diferentes pontos do trajecto. 
Desembarcou em Agueda, e, como 
não tivésse outro meio de trans- 
porte para a Borralha, meteu a 
pé. De ali partiu um emissario 
para Oiã, de onde vinham ordens 
para S. Bento, no concelho de 
Aveiro. - 

Descoberta a audaciosa tenta- 
tiva, não tardou que o malogro 
por cá fôsse conhecido. Os de S. 
Bento podéram pôr-se a salvo, e 
com êsses vários outros. os da 
Borralha era tarde quando def- 
nitivamente conhecida a colabora- 
ção. O transmissor ou correio dos 
realistas foi preso aqui, solto de- 
pois, e a poucos dias daí recaptu- 
rado. 

Teem-se dito, na imprensa, que 
hostilisa o regimen, coisas invero- 
simeis a proposito désta prisão. 
A verdade, porém, é só uma e o 
proprio preso dirá as atenções com 
que tem sido tratado. 

Este, como outros, tentáram 
negar a participação na conjura. 
As provas fôram, porém, de tal 
ordem, que a insistência não po- 
dia proseguir. 

Ao cabo de insano trabalho, 
faziam-se confissões e declarações 
de importancia. 

Contra os presos politicos, já 
postos em liberdade, não se apu- 
rou nada de concludente, Paréce 
que o caso do armamento vendido 
por uma praça de cavalaria, em 
Lisboa, para Ovar, terá de ser 
julgádo pelos tribunais comuns. 

O dr. Costa Gonçalves, que se 
tem feito acompanhar para toda a 
parte do seu secretario particular, 
o sr, Guerreiro, tem trabalhado 
sem descanço dêsde que o fôram 
arrancar á sua cadeira de magis- 
trado para a ardua taréfa da in- 
vestigação a que se tem entregue. 
Caráter nobilissimo, juiz integro e 
sabedor, a delicada missão foi uma 
prova de merecida confiança. 

Ora isto dito em parte, por 
o proprio juiz do procésso, não 
podia oferecer a mais pequena 
duvida de que eram verdadei- 
ras as acusações feitas ao dr. 
Ataide. 

Pois vê-se agora que não. 
E aí está o homem posto em 
liberdade por se lhe não encon- 
trarem os mais leves vestigios 
da mais vaga das culpabilida- 
des em qualquer caso suspeito! 
" Como se entende isto ? Co- 
mo se explica isto, esta brus- 
ca mudança de opinião do sr. 
Juiz Costa Gonçalves ? 

Francamente: não perce- 
bendo nada, nós entendémos 
tudo. E então deixem-nos des- 
abafar: isto já não vai com 
sindicancias nem com inque- 
ritos. E” preciso mais alguma 
coisa porque estâmos a divi- 
sar já nos proprios republica- 
nos uma falta grande de ca- 
ráter e de independencia. 

Os homens de rija tempera 
parece terem desaparecido pa- 
ra dar logar a quantas imora- 
lidades se lembrem de prati- 
car êsses que os substituem e 
que por indignos jámais se dé- 
vem admitir no desempenho 
de cértos cargos. 

Este caso do dr. Ataide co- 
mo, de resto, tudo quanto tê- 
mos visto e lido sobre cowspi- 
ração e conspiradores, provo- 
ca-nos, por vezes, azedumes 
taes, que a nossa vontáde era 
responder a essa gente o 
mesmo que S. Sebastião res- 
pondia ao povo quando lhe 
bradávam—morra !... 

E” de mais. 
—— asse 
-O DEMOCRATA 

Vende-se agora no K£ios- 
que Pereira, junto ao   mercado do Côjo. 

ho Cotemador Lil 
Precisâmos, primeiro que 

tudo, deixar indelévelmente 
consignádo aqui, onde, até 
que, nos façam justiça, trata- 
rêmos do mesmo assunto, 
que pessoalmente, nos não 
move a mais léve animosida- 
de contra à pessoa do sr. dr. 
Cherubim do Vale Guimarães, 
auditor substituto dêste dis- 
trito. 

Revoltâmos-nos,porém,com 
todo o imperio e força, que 
provém da nossa razão, con- 
tra esta tolerancia que chega 
á imbecilidade, desculpem-nos 
a expressão, de se consentir 
no desempenho de funções 
oficiais e de importancia, 
os que não escondem, antes 
afirmam ostensivamente nos 
actos mais públicos, o seu 
odio ao existente, a sua guer- 

ra, nas mais pequenas minu- 
dencias, ás instituições e a tu- 
do quanto délas dimane e 
provenha, com absoluta iden- 
tifição e aplauso do resumi- 
do grupo dos que, combaten- 
do por todos os processos as 
instituições o fazem afirman- 
do sempre que assim procé- 
dem por amor da mossa que- 
rida republica! 

E'o ultimo éruc da córja 
talássica, que désta maneira 

entende ser a melhor manei- 
ra de enfraquecer e desacre- 
ditar o regimen, como insus- 
peitos, visto que déle são apa- 
niguádos, são partidários. 

Os miseraveis! Os finórios! 
Os intrujões! 

Um facto bem recente jus- 
tifica,em absoluto, a razão do 
nosso empenho em afastar 
da auditoria o atual juiz su- 
bstituto. 

Da eleição, que ultimamen- 
te se realisou, dos acionistas 
do teatro, resultou serem 
escorraçados da direcção da- 
quéla casa os seus lendarios 
administradores. Estes e res- 
pectivos amigos, jurando vin- 
gança declaráram irem para 
o tribunal fazer valêr os seus 
wdiscutiveis direitos. Pois na 
hipotese do processo seguir 
caminho - diferente daquêle 
que lhe foi dádo corria, com 
toda a insistencia, que serfa, 
na oportunidade devida, essa 
a opinião manifestada na sen- 
tença que daria o auditor!!! 

Bastarfa êste facto, que, 
crendo, todavia, só nascesse 
da confiança mantida pelos 
interessados na amizade do 
seu amigo e correligionario, 
supozéram que s. ex.“colocaria 
essas razões superiores a to- 
das as outras, dando-lhes, no 
caso de julgar, a razão, que, 
por principio algum, lhes as- 
sistia, 

Sim, bastaria isto para evi- 
denciar, iniludivelmente, que 
o sr. dr. Cherubim Guimarães 
não póde continuár uma hora 
mais de posse do logar que 
não sabémos porque bulas, 
foi chamado a desempenhar. 

S. ex." o sr. governador ci- 
vil não fará demorar a apre- 
sentação de todas estas con- 
siderações—agravádas in ex- 
tremis extremis com quanto, 
sobre este assunto, no passa- 
do numero consignámos—ao 
nobre ministro da justiça, pa- 
ra, por sua vez, serem por êle 
apreciádas as fundadas ra- 
zdes que nos assistem e obri- 
gam a ésta atitude, que só 
tem como objétivo salvaguar- 
dar os interesses dos que, re- 
conhecidamente adversarios 
do juiz;tenham por éle de ser 
julgádos com a sua tão reco- 
nhecida imparcialidade, e até 
a cima de tudo, pelo pro- 
prio prestigio das instituições. | 

Encimando ó nome do sr. 
dr. Cherubim Guimarães um 

reaccionario,onde se reproduz 
com disfarçada satisfação toda 
a série de calunias e de fan- 
tásticas desgraças que cafrão 
sobre a patria, tem néle o gr. 
governador civil um magnifi- 
co e insuspeito libélo e reposi- 
torio da purêsa de sentimen- 
tos e de amôr pela Republica 
por parte do famoso juiz au- 
ditor substituto, intimo do 
coléga Jaime Duarte Silva e 
aqui de mãos dádas com as 
almas danádas déssa replente 
e odiosa criatura. 
Esperâmos, pois, sr. gover- 

nador civil, não voltar ao 
assunto a não ser para re- 
gistar, com louvor, a resolu- 
ção que se impõe imediata, 
inadiavelmente. 

Sessão da Comissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 16 de fevereiro de 1949, 

l Presidencia do cidadão dr, Luiz de Brito Guimarães.Compareceram os vo- gais, Manuel Augusto da Silva, José 
da Fonseca Prat, Pompilio R atola, Vi- 
cento Roilrigues da Cruz e Sebastião 
Pereira de Figueiredo; 

Lida e aprovada a minuta da acta 
da sessão anterior fôram presentes e doferidos os requerimentos do Maria 
Joana, moradora na Prêsa; de Antonio Marques, morador no Sol-posto; de Ma- 
nuel Rodrigues da Canha, morador na 
Povoa do Paço e de Luiz-da Silva Mar- 
ques, désta cidade, todos para constru- ções. 

Da câmara municipal do concelho 
de Espinho para internar no Ásilo Es- 
cola Distrital o menor, exposto, Manuel 
Guedes de Lima; 

De Luisa dos Santos Batista, mo- 
radora nósta cidade, para um subsidio 
de latação, que lhe foi concedido, mas 
só depois de apresentar na secretaria 
municipal os documentos que deviam 
acompanhar este requerimento; 

“De Teodorico dos Santos Calixto, 
casado. désta cidade, pedindo tambem 
subsídio de latação para sua filha Ares- 
tina, que foi indeferido por a ercança 
ter já completado desoito mezes de 
edado; 

De José da Naia Velhinho, mora- 
dor nésta cidade, para ser indminisado 
da quantia de 115936 reis que a câma- 
ra lhe deve pela abertura duma rua 
junto à fabrica de conservas que a fir- 
ma Brandão Gomes & Ca possue na 
Costa de 8, Jacinto, rua que foi aberta 
em terreno por êle adquirido o pago 
já, o que provou pela planta e docu- 
mentes que apresentou, sendo deferido 
para lhe ser paga aquéla quantia logo 
que seja elaborado o primeiro orça- 
mento suplementar, onde bla tem do 
ser incluida, 

. A comissão tomou depois, por una- 
nimidade, as seguintes resoluções: 

Rectificar a acta da sua sessão de 
11 de janeiro findo, na parte em que a 
câmara deliberou solicitar do govurno 
a criação duma escola primária, mixta, 
ua Quinta do Gáto, concorrendo com à 
casa necessaria, e o material escolar 
indispensavel, porque faltáva nésta de- 
liberação o compromisso de fornecer 
tambem a mobilia necessária para q 
funcionamento da mesma escola, com- 
promisso que agora toma; 

Proesder no proximo dia 25 do 
corrente à arrematação de dois euca- 

liptos quo o temporal deitou abaixo na 
ecêrca do extinto convento de Jesus; 

Enviar a todas as câmaras mui- 
cipais dêste distrito uma tabéla elabo- 
rada de harmonia com a densidade da 
população e das quantias com que élas 
contribuem para à sustentação do Asi- 
lo, da qual consta o numero -de meno- 
res que cada um déstes concelhos tem 
direito de internar no referido asilos 

Intimar Bento dos Santos, casado, 
oleiro, morador no logar da Quinta do 
Gato, para retirar, no praso de cinco 
dias, do leito désta estrada em frente 
á sua casa, uma porção de entulho o 
barro, que para ali deitou, que a obs- 
true é torna intransitavel; 

Levantar da Caixa Geral dos Do- 
positos a quantia de 4IOgT5A réis, que 
ali tem do seu fundo de viação; 

Tomar na devida consideração, 
atendendo-a, a exposição de 10 pro- 
prietarios moradores nos logares da 
Fôrca, Prêsa e Quinia do Gato, para 
reparos da estrada do Senhor dos Afli- 
tos à Quinta do Gato; 

Inquerir da usurpação de terreno 
do caminho publico denomir. ado Coim- 
brões, da freguezia das Aradas, para a 
qual a junta de paroquia déssa fregue- 
zia chamou a atenção ca comissão; 

Oficiar á associação de classe dos 
Construtores Civis o Artes Correlativas, 
dando-lhe conhecimento da resposta do 
Banco de Portugal, retpeitanto á cons- 
trução do edificio proprio para a insta- 
lação da agencia do msmo Banco nós- 
ta cidade; e dando cex.m presidente 
conhecimento 4 comisão dos bons ofi- 
cios ques os deputados srs. dr. Josó 
Maria Vilhena Barbosa de Magalhães 
o Alberto Souto teem empregado junto 
do governador dêste Banco para a 
construção do aludido edificio,resolvou, 
a câmara agradocer-lhes. 

Disse, por fim, o sr. y residente, que 
tendo sido inserta no jornal que publi- 
ca nósta cidade,O Democrata, uma car- 
ta sobre diversas irregularidades pra- 
ticadas no Asilo Escola secção Barbosa 
de Magalhães, ofiviára ao director dés- 
ta secção, do qual recebeu a resposta 
que apresentou, Por essa resposta e 
por informações conscienciosas, colhi- 
das num inquérito rigoroso a que pro- 
cedeu, verificou não terem fundamento 
as afirmações que ali se fazem, pelo 
que propunha & comissão se oficiásse 
ao director do jornal, remetendo- 
lhe, por copia, o oficio do director da 
secção visada afim de que lhe dê pu- 
blicidade se o julgar conveniente; e 
pedindo o er. vice-presidente a pala- 
vra, afirmou ter verificado que, duran-     jornal, aberta e retintamente 
to os mezes que teve a seu cargo a 

administração dos Asilos, o director    
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désta secção proceden. sempre com a 
maior correeção e lealdade, cumprindo 
com toda a pontualidade as ordens da 
comissão, parecendo-lhe tambem infun- 
dadas as inserções aludidas, sendo re- 
solvido oficiar ao director do Democra- 
ta remetendo-lhe o referido oficio e a 
copia désta parto da acta. 
— >> meme ad oo é omiiimo mana 

O actor Vale 
Morreu na segunda-feira, em Lis- 

boa, com 67 anos de edade, o conhecido 
comico teatral, que no pais e na Ame- 
rica conquistou, entre o publico, as 
maiores simpatias. 

O seu enterro foí extraordinaria- 
mente concorrido, incorporando-se nêle 
todos os colégas e admiradores do es- 
pirituoso artista. 

  

Secundando o coléga lisbo- 
nense, que apelidou de verda- 
deiro martir, o dr. Ataide, o 
Diário do Porto, escreve: 

O dr. Alvaro de Ataide é aque- 
le por quem sua mãe inconsolavel, 
pediu compaixão e humanidade. 
Mas os corações, a quem se diri- 
giu, não a ouviram se não tarde— 
e'o preso esteve sugeito a um ri- 
gôr inquisitorial, para a final, ape- 
zar de todas as bôas vontades, ser 
restituido aos seus, e 4 terra onde 
tais atropêlos tivéram comêço, 

Aqui estão, claras, as con- 
sequencias: em Aveiro come- 
téram-se atropêlos,o que quer 
dizer que a prisão do dr. 
Ataide obedeceu tão sómente 
a uma vingança dos republi- 
canos e nada mais. 

Registando a fráse, uma 
objecção desejáâmos tambem 
fazer á gazeta tripeira—é que 
a terra onde tais atropêlos ti- 
véram comêço, apezar de lhe 
não ter odio, dispensa que 
para éla volte, quer como 
professor, quer como medico, 
esse individuo, que a gente 
limpa, por fórma alguma, já- 
mais considerou. 
TE Der — 

SERTORIO AFONSO 
Passou no dia 21 o segundo 

aniversario da morte dêste nosso 
prestante correligionario a cuja 
actividade se déve a fundação do 
Centro Republicano e, em grande 
parte, as manifestações de caracter 
politico que por éssa época tivé- 
ram logar. 

Para comemorar ésta dáta fu- 
nebre enviou-nos um dos bons ami- 
gos de Sertorio, o sr. José Ferrei- 
ra Pinto Junior, do Porto, 25500 
reis para distribuirmos pelos po- 
bres, nossos protegidos, oque gos- 
tosamente fizémos da seguinte ma- 
neira : 

A Efigenia da Graça, morado- 
ra na rua Direita, 500 reis; Emi- 
lia do Egidio, rua de 8. Gronçali- 
nho, 500 reis; Joana Rosa, rua de 
8. Martinho, 250 reis; Rosa Vi- 
nagre, da Beira-Mar, 250 reis; 
Margarida das Neves, rua Miguel 
Bombarda, 250 reis; Rosa das Ne- 
ves, idem, 250 reis; João Graça, 
rua do Loureiro, 250 reis; Clara 
da Apresentação, rua da Fonte 
Nova, 250 reis. 

Em nome de todos, muito agra- 
decidos ao sr. Pinto Junior. 
coa cep e 

ENOTAS DA CARTEIRA 

Regressou de Lisboa o sr. Ju- 
lio Ribeiro de Almeida, governa- 
dor civil do distrito. 

== Tambem é esperado, de re- 
gresso de Vila Franca, o nosso ex- 
celente amigo, sr. Beja da Silva, 
administrador do concelho « comis- 
sario de policia. 

== Foi passar o carnaval a Lis- 
boa, a sr.* Engracia de Rezende, 
da Azurva. 

» == Passou na terça-feira o ani- 
versario natalício da menina Ilda 
de Jesus Pereira, galante filha do 
sr. Manuel José Luis Pereira, re- 
sidente no mesmo lugar. 

Os nossos parabens. 
= Estivéram em Aveiro, os srs, 

dr. Abilio Marques, medico muni- 
cipal; Vicente Cruz, vereador; José 
Nunes da Ana, comerciante das 
Aradas; Claudio José Portugal, 
de Mamodeiro; dr. Luis Pereira 
do Vale, juiz de Estarreja; Alber- 
to Souto, deputado; Amandio Ri- 
beiro da Rocha, do Bomsuccesso ; 
Marcos Ferreira Pinto Basto, de 
Ilhavo; Francisco da Encarnação, 
administrador de Vagos; dr. Eu- 
genio Couceiro, da Mealhada, etc. 
eto, 

== Tem estádo doente de cama, 
o 8r. Firmino de Vilhena, secretá- 
rio da câmara e redactor do Cam- 
peão das Provincias. 

= Egualmente, por se achar en- 
comodado, recolheu a casa o sr, 
tenente Lopes Mateus. 

Nós ea Câmara 

Da ex." Câmara Municipal 
de Aveiro, foi-nos entregue, 
ontem, o seguinte oficio : 

«+ Sr director do jornal O 
Democrata— Aveiro. 

Para cumprir a deliberação to- 
mada pela Comissão da minha pre- 
sidencia em sua sessão de 15 do 
corrente, hoje aprováda, tenho a 
honra de enviar q v. as inclusas 
capias, do oficio do director do 
Asilo, secção Barbosa Magalhães, 
e da parte désta acta referente ás 
queixas, que o jornal, que v. tão 
distintamente dirige, publicou, afim 
de que v. se digne dar-lhe publici- 
dade, se assim julgur conveniente, 
para que se faça justiça e se res- 
tabeleça a verdade dos factos in- 
fundadamente arguidos. 

Saude e Fraternidade. 

Aveiro, 22 de Fevereiro de 1912. 

O Presidente da Comissão Municipal, 

Luis de Brito Guimarães. 

A acta a que alude o ilus- 
tre signatario do que acima 
fica, vai publicáda noutra par- 
te do Democrata, como é cos- 
tume, e por isso nos absté- 
mos da sna reprodução, dan- 
do dêsde já logar ao ofício do 
sr. padre Lourenço Salgueiro: 

Woo Bom Sr. 

Em resposta ao oficio de v. ex* 
numero noventa e quatro, acompa- 
mhado do jornal O Democrata, que 
insére uma carta reclamando pro- 
videncias contra abusos e irregula- 
ridades que, na opinião do seu au- 
ctôr, se cométem no estabelecimen- 
to que dirijo, cumpre-me dizer o 
seguinte : 

1.º—Não é verdade que o Asi- 
lo considerásse feriádos os dias 8 
de dezembro, 6 de janeiro e 2 de 
fevereiro ultimos, pois em todos 
ôsses dias os alunos da aula de 
instrução primária tivéram as li- 
ções costumadas. 

2.º-—Depois que as leis da Re- 
publica aboliram o ensino religioso 
nas-escolas, acabaram logo no Asi- 
lo todos os actos de culto até então 
recomendados pelo respectivo regu- 
lamento, e nenhum empregado dês- 
te estabelecimento tornou a fazer a 
mais léve insinuação aos alunos 
sobre materia religiosa. 

3.º—E' gerto que na tarde de 
2 do corrente nio houve trabalho 
nas oficinas do Ásilo porque os 
mestres faltáram. Não me cábe, po- 
rém, responsabilidade por tal fal- 
ta, visto que, não recebendo os 
mestres ordenado ou remuneração 
pelo ensino que ministram aos in- 
ternados, a câmara não lhes impde 
a obrigação de me pedirem dispen- 
sa quando não possam ou não quei- 
ram estar nas oficinas durante to- 
das ar horas de trabalho. 
4.º certo, tambem, que 08 

aprendizes das oficinas do Ásilo e 
outros asilados que frequentam ofi- 
nas na cidade, tambem fechadas 
néssa tarde, não tendo trabalho 
destinádo pelos mestres, estivéram, 
com permissão minha fazendo en- 
saio de musica. Julguei, todavia, 
que tal entretimento, em vez de os 
prejudicar e dar motivo a censu- 
ras, só lhes seria muito util e pro- 
veitoso. 

Por ultimo, com todo o desas- 
sombro e sem receio de ser desmen- 
tido, afirmo av. ex.*, sob a minha 
palavra de honra que, tendo a meu 
cargo a direcção dêsto estabeleci- 
mento ha perto de vinte e quatro 
anos, nunca ministrei aos asilados 
uma educação retrógada, como pó- 
de ser garantido por todos os an- 
tigos alunos do Asilo. 

Saude e Fraternidade. 

Aveiro, 10 de fevereiro de 1912. 

Im e Exmo Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro. 

O Director da Secção, 

(a) Padre Lourenço da Silva Sal- 
queiro. 

Está conforme. 

Aveiro e Secretaria da Câma- 
mara Municipal, 22 de fevereiro 
de 1912. 

O Secretario da Câmara, 

Firmino de Vilhena de Almeida 
Maia. 

nt perene 

A QUEM COMPETIR 
No proximo lugar da Oliveiri- 

nha, apareceu, num poço, o cada- 
ver duma mulher de ali, viuva de 
José Dias Doutor, de nome Rosa 
de Jesus Tecedeira. 

A autoridade competente man- 
dou proceder á autopsia para ave- 
riguar a cansa essencial da morte. | 

No dia em que éssa autopsia 
se devia realizar, foram os mes- 

O DEMOCRATA 

tambem, para outra, no lugar da 
Palhaça, désta comarca. 

Sendo-lhes materialmente im- 
possivel proceder ás duas autopsias, 
nêsse dia, por falta de tempo, lem- 
bráram os peritos ao respectivo 
juiz de paz que, para rapido pro- 
seguimento dêsses trabalhos, seria 
preferivel irem fazer a autopsia á 
Palhaça, por ser mais distante e 
mais encomoda, pelo pessimo es- 
tado do caminho, e oficiar êle juiz 
de paz, para peritos de Aveiro 
irem proceder ao trabalho na Oli- 
veirinha. ? 

No dia seguinte o juizado de 
paz recebe do sr. juiz de direito 
da comarca, diz-se, um oficio em 
que dispensava a autopsia e da- 
va ordens para que o regedor lo- 
cal mandasse proceder ao enterra- 
mento. . 

Os peritos intimados para à 
autopsia, negaram-se a passar O 
certificado de obito, por ignorarem 
a causa da morte e a autoridade, 
local, então, baseada na ordem do 
sr. juiz de direito, fez a inhuma- 
ção sem êsse documento impres- 
cindivel. 

Se as circunstancias que de- 
terminaram a autoridade a man- 
dar proceder 4 antopsia, para ave- 
riguar a causa da morte, subsis- 
tiam as mesmas, como se compre- 
hende que se déssem ordens con- 
trárias ? Como é que o sr. juiz de 
direito, sem mais averiguações, 
apenas por ter recebido um ofício 
em que se pedia que mandasse au- 
topsiar, com peritos désta cidade, 
aquêle cadaver, suspende êsse tra- 
balho que a lei ordena? Em que 
se fundou sua ex.º para assim pro- 
ceder ? 

Em que país estâmos nós? 
Pois uma autoridade, em casos 

désta gravidade, póde dar ordens 
e contra-ordens arbitráriamente e 
a seu bel-prazer ? Pois se a auto- 
psia, no primeiro momento da par- 
ticipação, era indispensavel, como 
se comprehende que, passadas al- 
gumas horas e permanecendo as 
mesmas circunstancias, fôsse des- 
necessaria ? 

Pois um individuo aparece mor- 
to boiando num poço, ninguem sa- 
be dizer como, e a autoridade com- 
petente não tem o dever moral de 
averiguar de que morreu esse in- 
dividuo, mórmente obrigando-a a 
lei a isso ? Se dum suicidio, se vi- 
etima dum crime ? 

E passa-se em Aveiro um ca- 
so dêstes e o sr. delegado e sub- 
delegado de saude não interferem 
ensinando a autoridade que exor- 
bitou e incompetentemente man- 
dou, desrespeitando a lei? 

Não tivéram suas ex. conhe- 
cimento do caso? Talvez. Mas se 
assim é, estão a tempo de corri- 
gir o erro e a incompetencia da 
autoridade. 

O que se passou é ofensivo da 
lei a escandaloso. 
————esscs me 
SDGODGOGGOS 
VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 
—Rodrigues Pinho— 

de Graia, proximo á ponte de 
baixo. 

COGOGOGGGOO 
—— emsastooesepem=— 

O Carnaval 

Não nos enganámos. Sensaborão nas 
ruas, mas animádo no teatro onde se 
jogou á farta a sarpentina e o confeti 
deenvolta com os sorrisos galanteado- 
res da mocidade, que assim se divertiu 
sem causar dâno é muito a seu con- 
tento. 

Os bailes, em todos os salões, concor- 
ridissimos por uma miscelania de gente, 
com e sem mascara, como é costume. 

Pouca chalaça, o que não admira 
visto a verve ter-se acumuládo toda nu- 
ma só cabeça—a do Rainha... 

me mm 

Pedimos aos nos» 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não 
deixem de receber. 
——— amei pe pas 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados : 
  

  

* FEVEREIRO 

DIAS PHARMACIAS 

  
2s RIBEIRO 

———— Ss 
Lisboa-Encontra-se à venda o 

Democrata nos seguintes locaes: Ta- 
bacariu Monaco, Rocio; Kiosque Ele- 
gante, idem; Tabacaria Ingleza, Praça 
do Duque da Terceira, 18; Tabacara; 
Godinho, Calçada da Estrella, 25-B. ; 
casa, de João Teixeira Frazão, R. do 
Amparo, 52; casa de Manuel Gomes Ge- 

      mos peritos medicos, intimados, raldo;Caiçada da Estrella, 111. 

CORRESPONDENCIAS 
Parnahyba, (Brazil) 1 

Abaixo a tutéla! ... 
O que não presta deita-se fóra... « 
Já ha tempos que nós fizémos umas 

ligeiras referencias sobro o estádo em 
a o nosso vice-consulado désta cida- 
de se encontra, sem que até hoje a go- 
verno tomasse em conta o pedido que 
um punhado de portugnêses, verdadei- 
ros patriotas, reelamon por meio da im- 
prensa, mas ao qual sucedeu ficar no 
esquecimento. 

Nós não podêmos nem devêmos con- 
sentir quo aqui represente a nossa pa- 
tria, um homem que não tem capacida- 
de suficiente, nem sabe administrar os 
interesses da colonia. 

Aqui têmos um vice-consulado; pois 
bem: no tempo da monarquia existia 
aqui a baudeira, sendo o numero dos 
colonos apenas três; p.oclamada a Re- 
publica a colonia + umeuton,como se pó- 
de vêr pelo recenseamento feito mlti- 
mamente, apesar do vice-consul descon- 
siderar alguns portuguêses, julgando-os 
como brazileiros, o que,6 um abuso, 
pelo que nós não podêmos ficar calados. 
Muito antes do aniversario da Repu- 
blica, nós exigimos a bandeira da Pa- 
tria, exigimos noticias sobre Portugal, 
visto aqui correrem boatcs alarmantes, 
exigimos que junto comnosco se desf- 
zessem as calúmuias publicádas pelo 
pasquim católico dêste Estado, O Apos- 
tolo, emfim trabalhámos em prol da Pa- 
tria e da Republica e nada obtivémos. 
Nós é que temos repelido a afronta que 
nos fazia e faz o tal jornaléco; nós é que 
mandámos arranjar uma bandeira re- 
publicana para ao menos muitos dos nos- 
sos colonos saberem quais são as côres 
déssa bandeira, e qual a que ganhou a 
Vitória; nós é que sômos procurados 
pelos colonos para os informar do que 
se passa no pais, porque no consulado 
nada so sabe, por nem sequer lá existir 
um jornal português. E triste, 6 vergo- 
nha até dizel-o, Não pensem os senho- 
res do governo que nós escrevêmos es- 
tas linhas no intuito de sermos colocádo 
no referido cargo; não; 0 que querêmos 
é um representante da nossa Patria 
que lhe tenha amor, que saiba zelar os 
seus interesses e dos colonos, mesmo 
que seja brazileiro, porque aqui ha al- 
guns que têm feito por nós e que o vi- 
ce-consul não faz... 

O vice-consul de Portugal nésta ci- 
dade, exerce esse cargo, por uma alta 
especulsção comercial, e nós não esta- 
mos no tempo da nefasta monarquia, 
para quevo governo consinta casos désta 

    

ministro do interior, pédo a imediata 
substituição dêste funcionário, antes 
que se dê algum conflito, 

A colonia vai reunir por estes dias 
para se dirigir ao ex.mº ministro do in- 
terior, e nós não largarêmos o assunto 
de mão, emquanto não fôrmos atendi- 
dos, como é de inteira justiça. 

= Foi imponente a manifestação 
feita pelos parnahybanos ao seu emi- 
nente chefe politico e presidente dêste 
concelho, o ilustre brazileiro coronel 
Jonas de Moraes Correia, a quem en- 
viamos o nosso cartão de felicitações. 

= O Parnahyba e o Igarassir avo- 
lumaram agua devido ao inverno, que 
principiou nêstes dias, 

= Esteve ha pouco nésta cidade o 
velho republicano e nosso bom amigo 
J. J. Nunes da Silva, que nos veio tra- 
zer à boa nova dum novo invento nau- 
tico, aparelho este de sua lávra. 

No dia da chegada alguns dos seus 
amigos, tais como O. Junior, Simões 
André, Gomes de Pinho, Silva Campos 
e ontros, fôram, numa lancha, ao encon- 
tro do vapor que conduzia o antigo re- 
publicano, prova esta da verdadeira 
amizade que lhe tributam os seus con- 
terraneos. 

Alquerubim, 20 

Estão nésta freguezia, de visi- 
ta a seus paes, sr. dr. José Perei- 
ra Lemos e esposa, os srs. dr, Al- 
berto Lemos, advogado, sua espo- 
sa e filhinhos; dr. Arnaldo Lemos, 
distinto medico e Eduardo Lemos, 
oficial de marinha e laureado es- 
tudante de medicina da Universi- 
dade de Coimbra. Viéram passar 
o carnaval com sua familia, e re- 
tiram bréve para Lisboa, 

Desejâmos que esta visita se 
repita por muitos anos, 0 que será 
de grande alegria para sua fami- 
lia e pessoas de sua amizade. 

== Está doente com um ataque 
de gripe, o sr. Silverio Barreto, 
honrado artista, a quem desejâmos 
rapidas melhoras. 

==Tem experimentado alguns 
alivios asr? D. Maria Corrêa 
de Sá e Mélo, do Ameal, désta fre- 
guezia. 

==() entrudo passa quasi des- 
percebido; nem uma carêta se vê 
pela rua! 

O tempo vae pouco para folias. 
O povo, em vez de jogar o entru- 
do, pensa donde lhe hade vir o di- 
nheiro para pagar as suas contri- 
buições. 

== Continuam alagados os cam- 
pos das margens do Vouga. Ha 
falta de pastagens para os gados, 
ea febre aftosa continúa, Tudo 
isto aumenta a calamidade do in- 
verno que promete não nos deixar! 
Este despejar de agua já passa de 
pouca vergonha! Venha sol, que 
já é tempo. 

Zenith. 

[0% 
Palhaça, 21 

Foi-se o entrudo, foi-se a folia 
para os interêssádos. Danças, har- 
monicos, rua abaixo rua acima. De- 
safios, rasteirinhas, de tudo isto'se 
encontráva em diferentes pontos 
da freguezia. E aqui e além uns 
cardadores que, sendo muitas ve- 
zes os guardas de certos ranchi-.   

nhos brejeiros, são ao mesmo tem- 
po o flagelo das raparigas, que tem 
de acautelar-se sob pena de lhes 
sofrerem as consequencias. 

De entre os varios devertimen- 
tos, salientaram-se tres indíviduos 
que, passeando de biciclêta e de 
cara coberta, traziam um os se- 
guintes dizeres: no chapéu alto, 
republicano; no peito, monarquico 
do coração com as iniciaes D. P. S. 

O outro, em volta de uma ca- 
ra patusca : feijão frade. O inigma 
não tardou em decifrar-se e pena 
foi que o tempo não se prestasse 
para a parodia dos taes beciclistas. 

O sr. D. F. S., que, se não 
nos enganâmos, é assignante dês- 
te jornal, tería ocasião de vêr em 
sua casa o papel que representa 
cá na freguezia. 

E para que não julgue que co- 
me as papas nas cabeças dos ou- 
tros, os taes homens déram-se ào 
trabalho de parodiar a politica do 
sr. D. P. S. Ainda bem que não 
é só quem escreve estas linhas que 
lhe reconhece esse valor. 

== No dia 13 do corrente, pe- 
las 15 horas, costuráva em sua 
casa, Joana Freire, solteira, de 
34 anos, quando lhe apareceu Lu- 
cas Ferreira que déla exegia ama- 
bilidades de outros tempos. Como 
êla o não atendesse pisou-a de tal 
modo, que ás 23 horas era cada- 
ver. a 

O assassino evadiu-se não se 
sabendo do seu paradeiro, 

o 

Pinheiro, 21 

C. 

Vindo de Manaus, acha-se ines- 
peradamente entre nós, desde do- 
mingo ultimo, o-sr. Manuel Bran- 
co de Oliveira, que gosa de gerais 
simpatias. Ouvimos que tenciona 
fazer-se acompanhar da sua estre- 
mecida familia quando de novo 
voltar ás terras de Santa Cruz. 

Que a sorte continue a bafe- 
naturôea. À colonia aqui residente, sr. |Jal-o, é quanto desejâmos. 

== Por noticias vindas do Rio 
de Janeiro, sabêmos que o nosso 
querido amigo Carlos Mélo, ali 
continia de saude e atualmente 
empregado na importante fabrica 
propriedade da firma Marques 
Mendes & O.» 

Alegra-nos imensamente poder 
registar o facto, pois ligado por 
lagos: de' familia ao esperançoso 
moço, fazemos votos pela continua- 
ção das suas prosperidades, que 
bem as merece. 

= Encontram-se doentes os 
srs. Antonio Simões e um filho do 
sr. Inocencio Nunes de Oliveira, 
de S. João de Loure, entrando em 
franca convalescença o nosso ami- 
go Matos, dêste logar, o que mui- 
to estimâmos, 

= E” esperádo a todo o mo- 
mento e com grande anciedade, o 
novo professor para S, João de 
Lounre, cuja demora muito tem 
descontentádo o povo daquêles si- 
tios, pois ha muito que a escola se 
mantém fechada. 

Terá vez, désta vez ? 
= À comissão que em Aveiro 

solicitou do sr. governador civil a 
imediáta aprovação do segundo 
orçamento para a conclusão das 
obras na igreja matriz de Alque- 
rubim, veio satisfeita pela fórma 
como à nobre autoridade prome- 
teu interessar-se pela rápi 'a solu- 
ção do caso. 

Ha, porém, quem pergunte se 
não passarêmos disso. ' 

= Na avançada edade de 72 
anos, faleceu em S. João o sr. An- 
tonio Jesé de Pinho, proprietario, 
deixando viuva e três filhos, um 
dos quais ausente em Lisboa. 

A toda a familia, a expressão 
do nosso pesar. 

= O entrudo por aqui decor- 
reu em equivalencia, com a belêsa 
do dia... 

Um horror. 
c. 

9 
Castelo de Paiva, 17 

Dissémos no Democrata do dia 
9 que a administração do concelho 
foi dada a quem por direito per- 
tencia, O contemplado e nós sabê- 
mos muito bem quem nisso têve 
interferencia, mas é justo que os 
leitores do Democrata tambem o 
saibam que foi o presidente da 
comissão municipal republicana. E 
a este respeito ponto... final, 

= Diz-se que fôra agredido, 
ha dias, por Antonio Nunes, ca- 
seiro da quinta de Moimenta, o seu 
coléga Victor Ferreira, que depois 
de ter caído com a primeira pan- 
cáda ainda recebeu outras, que o 
deixaram bastante maltratado. 

Depois de levantádo o compe- 
tente auto foi o caso entregue ao 
poder judicial, que por sua vez se 
pronunciará em harmonia com a 
lei.   Cc. 

Estarreja, 22 

(Particular) 

Houve no dia 20, nésta vila, 
uma linda batalha de flôres que 
excedeu, em brilho, a do ano pas- 
sado. Carros enganalados e damas 
vestidas a capricho, dávam á ba- 
talha a maior graça e animação. 

No dia 21, no Gremio, hou- 
ve um excelente baile a que con- 
correu a élite do cá. 

Vimos entre outras familias, a 
dos ex." srs, Marinho, Brandão, 
de Espinho e Leite. Muitas ou- 
tras, de quem ignorâmos os no- 
mes, dávam ao baile extraordina- 
ria animação. 

Não devêmos esquecêr que 
os srs. Angelo Leite e José'de 
Souza fôram as pessoas que mais 
contribuiram para o grande en- 
tusiásmo com que decorrêram es- 
tas festas, que tanto honram a 
nossa terra. 

C. 

sas — 
Leis da Republica 

  

Acaba de ser posto á venda o 10.º 
tomo da Nova Colecção de Leis 
da Republica Portugueza, approva- 
das pelas Constituintes, e no qual vem 
publicada a Reorganisação dos serviços 
das Alfandegas (conclusão) — Regulamen- 
to disciplinar do exercito nas colonias— 
Reforma dos alferes mestres de musica 
nas colonias— Regulumento de contabili- 
dade e da tesouraria da administração 
geral dos correios e telegrafos— Varias 
providencias para regular o funciona- 
mento do Conselho Superior da Admi- 
nistração Financeira do Estado — Prot- 
bição do trabalho noturno das mulheres 
nos estabelecimentos industriais onde la- 
borem mais de dez operarias— Regula- 
mento para o fabrico e venda de pão 
(continúa,) 

A pmpreda editora da Bibliotheca 
d'Educação Nacional, cuja direcção es- 
tá confiada ao distincto professor é so- 
oiologo Agostinho Fortes, a primeira 
que deu começo 4 publicação de todos 
os decretos do governo provisorio da 
Republica, emprehendimento que lhe 
proporcionou um acolhimento muito li- 
songeiro, e que deu azo á publicação 
de 52 folhetos, com 215 decretos, ao 
preço de 50 rois cada folheto, contendo 
uma ou mais leis extrahidas meticulo- 
samente da folha official, resolveu en- 
cetar desde já a publicação com a ma- 
xima urgencia, de todo o conjuncto de 
leis que o parlamento vae sanecionan- 
do, assegurando que a reproducção se- 
rá feita exclusivamente pela folha ofhi- 
cial c com o maximo cuidado. 

A nova Colleoção de Leis da Repu- 
ólica, levará todas as indicações de re- 
feroncia aos codigos em vigor. 

E' esta a primeira publicação no ge 
nero, mais util, completa e economica, 
até aja apresentada no nosso meio. 

A distribuição é feita em tomos de 
82 paginas, ao preço extremamente 
economico de 60 reis. 

Todos os pedidos de assignatura e 
catalogos devem ser dirigidos à Typo- 
graphia Gonçalves, 80, rua do Aleerim, 
82—Lisboa. 

  

“ANUNCIOS. 
José Salvador 

Medico-cirurgião 

  

  

CLINICA GRRAL 
  

Doenças dos olhos 

Doenças das vias urinarias 
  

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás “ 
horas da tarde, 

(Gratis aos pobres) 

Rua do Passeio Alegre, 36 

ESPINHO 

  

TRATRO AVEIRENSE 
Cinematografo 

Sabbados, domingos, ter- 
sas e quintas-feiras, 

Sempre estreias de fitas 
de grande sensação, forne- 
cidas pela casa Pathé. 

As melhores e de maior 
Je exito em todo o mundo, 

Atenção 
Joaquim da Rocha, casado, 

negociante do logar de Quin- 
tans, participa que é arrema- 
tante dos impostos munici- 
pais, relativos ás carnes ver- 
des de porco, carneiro, untos 
e toucinhos, nas freguezias de 
S. Pedro das Aradas, Eirol, 
Sarrazola, Oliveirinha e fre- 
guezia da Gloria, fóra da ci- 
dade, 

O escritório para avencas 
ou manifestos, é na sua casa, 
sita no dito logar de Quin- 
tans. 
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FOTOGRAFIA 
—=CARVALHO=— 

AVISO ÁS DONAS DE CASA 
Ninguem tome ao seu ser- 

viço a criada Maria Garrelhas, 

de 13 para 14 anos, da Ga- 

fanha, sem tirar informações 

com Carlos Mendes. 

Officina mechanica de carto- 
nagem photographica 

modelar 
27, Rua do Passeio Alegre, 29 

ESPINHO 

— = +4==— 

Hospedaria 
Trespassa-se a de Antonio 

Nunes de Matos ou Antonio 

Padeiro, na rua Tenente Re- 

zende, désta cidade. 
Para tratar com o seu pro- 

prietario, morador na mesma 

rua e casa. 

DOGOGOGOGOGS 
FOTOGRAFIA UNIVERSAL 

E 

Manuel Bernardes Cruz 

Execução dos mais moder- 
nos trabalhos photographicos. 
Retratos cloridos a oleo, agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 
na emarfim, o que ha de mais 
modemo é artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. - 

Reprodueções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado. 

Effeitos de luz, transforma- 
ção de vestidos e penteados, Rua Manuel Firmino 
ete., etc. 

(em frente ao palacete da familia 
Barbosa de Magalhães) 

Yrabalhos em todos os generos 

pelos mais modernos e aperfeiçoa- 
dos processos. 

Ampliações desde 500 reis. 

Retratos cloridos, o que ha de 

mais fino. 
Retratos (réclame) desde 700 

reis a duzia. 

Concluem-se trabalhos aos srs. 
photographos amadores. 

Retratos (duzia) 500 rs. 

Ampliações inalteraveis 
a 28000 rs. 

Wilial em Aveiro 

RUA DO GRAVITO, 8S6| 

Emprestimos sobre penhores 
Casa fundada em 1907 

Rua da Revolução 
e Travessa do Passeio, O a 

N'esta acreditada casa, por 

um juro limitadissimo, em- = 
FRANCE Professor ha- 

bilitado dá Ji- 
ções na sua residencia ou em 
casa dos alunos por preços 
convidativos. 

Nesta redacção se diz. 

HENRIQUE VIEIRA 
Viveirista de 

presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 

rantia como: ouro, prata, bri- 

lhantes, roupas, mobilias bi- 

cycletas, etc. etc. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os srs. mutua- 

rios completamente sós. 
Absoluta seriedade e segre- 

do em todas as transacções. 

João Mendes da Costa. 

Bacêlos Americanos 

Tem para vender quanti- 

dade, bastardo e enchertado. 
Qualidades garantidas. 

AVEIRO 
Costa do Valado 

VENDE-SE 
bom estado. 

Nésta redacção se diz. 

Pennas com tinta permanente 
A 

150 REIS 

Souto Katolla 

Costeira AVEIRO 

A Equitativa de Portugal é Golonias 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 

Séde social LISBOA 

um aparador 
grande em   

  

DO0CO09090004 

O DEMOCRATA 

AOS ESPIRITOS LIVRES 
— ===. 

E. Kaecckel 
Os Enigmas do Universo 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Origem do homem 
Religião e Evolução 
Bistoria da creação—no prélo 

F.F. Strauss 

Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, traducção 
completa-—a do sahir prélo 

'"Theophilo Braga 

Lendas Christãs 700 

José Sampaio 

A Questão religiosa 
A Ideia de Deus 800 
A Dictadura 500 

Guerra Junqueiro 

A Velhice do Padre Eterno 18000 
Patria 800 
Finis Patria 300 
A Victoria da França 100 
Oração ao pão 120 
Oração á luz 200 

João Grave 
A Anarchia, fins e meios 

800 

1.500 

400 

Ernesto Renan 
Vida de Jesus 
Os Apostolos 
8. Paulo 700| 
Anti-Christo 600 

Pedro A. Vianna 

Defeza do nacionalismo 600 

José Caldas 
Os jezuitas 

600 
600) 

700 

Amadeu de Vascon- 
cellos (Maritte) 

Sciencia para todos, vol, a 200 

600 Publicações de volumes de dois 
em dois mezes. O primeiro sahirá 
a 15 d'abril proximo, iniciado pe- 

700.10 livro—Os Cometas. 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 
pedido. 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 
144, Rua das Carmelitas 

PORTO 

  Heliodoro Salgado 

Culto da immaculada 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

mediu 

LIX AS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

BIBLIOTHECA POPULAR SCIENTIPICO-SEXUAL 
Colleeção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs. 

  

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs. 

OBRAS PUBLICADAS: 

1.º SERIE 

I— Luxuria e pederas-| II — Prazeres solitarios. 

tia. —Estudo medico-social, —A masturbação e o onanismo 
e z suas causas e remedios, Il — Amores lesbios.—-Actos| y Amor e segurança.— 

secretos e vergonhosos entre Regras, preceitos e meios de se 

mulheres. evitar a gravidez. 

2: SÉRIE 
V— O acto brevo.—Erecção 

fugitiva, suas causas, conse- 

quencias c cura. 

VI— Amores sensuaes.— 

Phisiologia do vicio no amor. 

VII — Hygiene sexual. — 
Compendio de saude e formosu- 
ra, para solteiras e casadas. 

VU — O coração das mu- 
lheres.—Arte de amar e ser 
feliz, 

Todos os mezes serão publicados 2 volumes d'esta interessante bi- 
bliotheca de conhecimentos uteis e instructivos, 

OFICINA DE SERRALHARIA MECHANICA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
EAD) E 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos IL. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 
AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flin- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Delnidores septiocs antomaticos, esteriligadores e filtros biologicor das agua 

GOGGOGDOG DOGHGGOS GOD 

Pharmacia Ribeiro 
— == 4 == 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc, 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o vers 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita-—-AVEIRO 

DOGOGDODODOGO DIODODOGODOS 

LEIS REPUBLICANAS 
Lei eleitoral 

2.º edição—40.º folheto da colleeção 
com as alterações ultimamamente pu- 
blicadas na folha official. 

É 
o 

| 
  

NOVO DICCIONARIO 

PORTUGUEZ-HESPANHOL 
Com a exacta pronuncia 

de todos os vocabulos 

A* venda as seguintes de inte- 
resse geral: 

N.º 1—Lei de imprensa 
« 3—Lei do divorcio 
« 7—Lei do inclinato 
«17—Direito á gréve 
«20—Leis de familia 
«21-—Descanço semanal, Attentados 

contra a Republica 
«36-—Lei do registo civil 
«37— Modelos e formulario da Ler 

do registo civil 
«38-—Descanço semanal e seu regu- 

lamento 
«39-—Lei do Recrutamento Militar 
«41i— Reorganisação dos serviços de 

instrucção primaria 
«42-—Separação da egreja do estado, 

etc. 

Cada folheto contendo uma ou mais leis 
—5O réis— 

Esta empreza está editando todos 
os decretos publicados no Diario do 

Um volume de 1.150 paginas em 
bom papel, a capa illustrada com os 
bustos de Camões e de Cor= 
vantes c de respectivas bandeiras 
portugueza e hespanhola. 

Preço: em Partugal e possesssões, 
13600 réis. Em Hespanha, 8 pesetas 

Vende-se na papelaria Assis & Mui 
239, rua da Prata, 241. 

Envia-se pelo correio, acerescendo 
o porte de 50 réis. 

Requisições de mais de 10 exem- 
plares devem ser dirigidas a Duarte 
Coelho, rua Aurea, 271. 

Fazem-se os abatimentos seguintes: 
De 10 a 25 exemplares, 5 o; de 25 à 
50, 10 º; de 50 a 100, 15 “fp; De mais 
de 100 exemplares, 20 fo. 

POGGGGGDOGS 

  

Auctorisada a funccionar por portaria de 21 de janeiro 
e 14 de março de 1910 

E' conveniente não confundir esta colleeção com qualquer 

dos directamente ao editor 
que appareça no mercado. Os pedidos de exemplares devem ser dirigi- 

outra Governo desde a implantação da Re- 
publica, garantindo que a colleeção é 
sempre meticulosamente feita pela folha 
oficial. 

Batata hollandeza para semente 
Cada 15 kilos, 600 réis   FRANCISCO SILVA 

LIVRARIA DO POVO 

216-B-— Rua de S. Bento-LISBOA 

VIRGILIO SOUTO RATOLLA 

Mamodeiro 

COOGODOGOGOS 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

- AVEIRO 

Pedidos 4 Bibliotheca d'Edu- 
acção Nacional. 

Typographia Gonçalves 
Rva do Alecrim, 80 e 82—Lisboa 

Constituida por eseripturas publicas de 1 de fevereiro 
e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal 
CEQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 

de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 
Rs. 109:535$200 

» 50:000$000 

I   
  

NOVA ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

er 

Reservas. - 

Deposito de garantia. 

Fundadores-Commendador Eugenio da Silva Borges, 

Conselheiro Dr. Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Ma 

nuel Alvaro de Pinho e Silva, Bento do Amaral Marques, Conde de 

Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. Nuno de Vasconcellos Por- 

to, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de. Pinho, Dr. Affonso 

Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Durval 

Lopes Martins. 

NÃO CABEM 
JA NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

SINGER 
MAIS 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 
O 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade 
bem como pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e pa- 
ra diabeticos. De tarde, as deliciosas padas. 

Completo sortimento de bolacha das principaes fa- 
bricas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas 
qualidades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., etc. 

GAFE, especialidade da casa, a 720 e 600 réis 
o kilo. 

Constituição da Republica Portugueza 
Um folheto de 32 paginas contendo além da Constituição, os deerotos 

de abolição da monarquia, proscripção dos Braganças, composição da Ban- 
deira Nacional, dotação presidencial e uma análise-critica 4 obra da Re- 
publica. 

Envia-se franco de porte a quem mandar um vale do correio de 100 
réis a J. Cunha, rua das Farinhas, 3, 2º—Lisboa. 

20 “fo aos revendedores. 

VENDE-SE 
Torrão bom para muros de marinhas, calhau, pedra bri- 

tada ou por britar, saibro com pedra ou sem ella, o melhor pa- 
ra construcções e reparação de q tradas. 

O transporte pode ser feito em barcos para as malhadas ou 
ribeiros que tenham communicação com a ria de Aveiro. 

Os contratos deverão ser feitos com o annunciante, José Ro- 
drigues Pardinha, morador em Sarrazolla ou então, em Ilhavo, 
com o sr. Manoel Francisco Curujo, o Ferreiro, que dará as 
necessarias informações. 

Directoria-Commendador Eugenio da Silva Borges, pre- 
sidente, M. A. de Pinho e Siva, director, Bento do Amaral Marques, 

director. 

A Equitativa de Portugal e Colonias é a 
primeira empreza de seguros sobre a vida que se fundou em Portu- 

gal após a oflectividade do Decreto com força de lei de 21 de Outu- 

bro de 1907, tendo constituido integralmente, segundo a exigencias 
do mesmo Decreto, os depositos de garantia e de reservas. E” a uni- 

ca sociedade de seguros mutuos sobre a vida que funcciona em Por- 

tugal e, não tendo accionisjas a quem distribuir dividendos, todos os 

seus lucros cabem aos mutuarios ou segurados, A 

A Equitativa de Portugal e Colonias ope- 
ra em todos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer no caso 

de morte, quer no caso de vida. 

  

  

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. =O 

Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais informações serão im- 

mediatamente remettidos a quem solicitar ao Eseriptorio Central 

Largo do Camões, 11, 1.º LISBOA 

aos seus agentes em COIMBRA 

Mario Santos é João Gomes Moreira 
RR. v. da Luz, 55 

TE » Ê 

Succursal em Aveiro—Avenida Bento de Moura-—Filises: 
em Ilhavo, Praça da Republica, — Em Ovar, R, Elias Garoa, 4 e 5 |. I 
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